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O
 colecionador de saudades 

Histórias e poemas para 
celebrar o presente

Do autor de Voz ao verbo

A gente não perde A gente não perde 
quem vive na gentequem vive na gente
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“Allan nos pega pela mão e mostra a poesia da 
saudade com um equilíbrio entre a força e a delicadeza 

que somente a coragem de olhar a finitude oferece. 

 A saudade como caminho de volta aos olhos que não mais 
se abrem aos nossos, num reencontro seguro do abraço de 

quem abre a porta de casa e nos recebe de volta.”

Ana Claudia Quintana Arantes,  
autora de A morte é um dia que vale a pena viver

Entre o luto pela morte do pai e a felicidade pelo nascimento 
da filha, Allan Dias Castro nos leva a ver a saudade não mais 
através da tristeza da perda, mas como a celebração da gran-
diosidade da vida.

Mesclando poesia com histórias pessoais, este é um mergulho 
nas memórias que todos nós compartilhamos: os almoços na 
casa da vó, as noites febris da infância, os causos na compa-
nhia dos amigos, os conselhos dos mais velhos para aplacar 
nossos medos.

Allan nos oferece um olhar poético sobre o valor universal 
de tudo que vivemos ao lado de quem amamos – um sopro de 
vitalidade que nos faz pensar no que realmente importa.

Este livro é um convite para abraçar cada instante e cada pes-
soa com amor e gratidão, sabendo que os momentos de pre-
sença são os tesouros que levaremos para sempre conosco.

“A poesia de Allan é feito luz de 
candeeiro alumiando todos os 
cômodos escuros de nossa alma.

É clarão que nos guia até as 
boas lembranças do passado e, 
principalmente, até um futuro 
de esperança.” 
Bráulio Bessa, autor de Poesia que 
transforma

“A dor da perda não perde a força, é a 
gente que se fortalece.

Acho que não existe versão mais verda-
deira de mim mesmo do que a que fui 
durante a fase de extremos que vivi: 
perder meu pai e, três meses depois, re-
ceber minha filha em meus braços. Essa 
verdade me revisita a cada capítulo.  

É uma experiência temporária mas 
transformadora. 

De repente, diante da grandeza de 
uma vida – seja se despedindo ou che-
gando –, um filtro tomou conta da 
minha antiga percepção, reformulan-
do drasticamente o conceito de ‘rele-
vante’ nas escolhas que me tornaram 
quem eu sou e quem quero ser.

Hoje, com minha filha Serena no colo 
e cercado pelas pessoas que amo, eu 
retomo o fôlego, resgato um sorriso 
e nem penso em parar: por quem se 
foi, por mim mesmo, por quem ficar.”
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Poeta, escritor e compositor, Allan 
Dias Castro lançou seu primeiro li-
vro, O Zé-Ninguém (Ibis Libris), em 
2014. Em 2019, publicou pela Sextan-
te Voz ao verbo, que teve origem no 
projeto homônimo de poesia falada 
na internet e entrou na lista de mais 
vendidos da Veja e do jornal O Globo.

Em 2021 publicou A monja e o poeta, 
em parceira com a Monja Coen.

Atualmente mora no Rio de Janeiro 
com a esposa e a filha, Serena.

@allandiascastro
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